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Resumo: O ensino-aprendizagem em botânica enfrenta inúmeras dificuldades relacionadas à
compreensão por parte dos estudantes. Isso ocorre pela falta de interesse, tanto dos discentes
quanto dos docentes, ausência de aulas práticas e metodologias teóricas e abstratas utilizadas
pelos profissionais da educação. Metodologias ativas e aulas práticas podem auxiliar na
mudança dessa realidade. O aprendizado por meio de aulas práticas se torna mais dinâmico e
envolvente, oferecendo interação e interpretação por parte dos estudantes e desenvolvendo
diversas potencialidades e habilidades. Contudo, apesar do papel fundamental nas escolas,
poucas práticas de ensino contemporâneas em botânica estão disponíveis para reprodução,
após serem, devidamente, testadas e aprovadas. O objetivo deste trabalho é compendiar
diversas práticas eficientes ao ensino-aprendizagem de botânica, disponíveis na literatura
científica, visando a produção de cartilha didática aos docentes. Para isso, foi realizada uma
revisão da literatura na plataforma de pesquisa Google acadêmico utilizando palavras-chave
relacionadas às práticas de Botânica. Apenas artigos publicados entre 2016 e 2022 e que
detalham as práticas e aprovam sua eficiência foram considerados. Ao final, sete artigos
foram utilizados para compor a proposta de cartilha didática para o ensino prático de botânica
e apontar algumas lacunas, como a referente ao ensino prático de anatomia vegetal. A
estrutura desse material está coerente com objetivo de contribuir com a compreensão dos
conceitos botânicos e tornar o ensino mais dinâmico e atraente.

Palavras-chave: Biologia. Didática. Metodologia ativa.
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1. INTRODUÇÃO

Atribui-se ao professor o envolvimento profundo na preparação de estratégias de

ensino, visando o aprendizado de qualidade e significativo e a formação de sujeitos ativos no

processo de ensino-aprendizagem (Stefanine, et al. 2011). Contudo, no que se refere ao ensino

de Biologia, a maior problemática do professor está em reproduzir um método de ensino mais

dinâmico, com os desafios da falta de equipamentos adequados ao ensino, como os

laboratórios (Lima; Garcia, 2011). Além disso, em áreas como a Botânica há diversas outras

dificuldades referentes a algumas especificidades e a aparente pouca atratividade de alguns

temas por parte dos estudantes (Stefanine, et al. 2011).

É comum que o processo de ensino-aprendizagem em Botânica se depare com desafios

práticos e didáticos como consequência de metodologias tradicionais e inadequadas. Como

por exemplo, por escassez de atividades práticas, ênfase em memorização, ausência de

recursos tecnológicos, falta de inovação e comunicação em sala. Tal realidade conflita com o

papel do educador de desenvolver a ponte entre o conhecimento científico e a aprendizagem

do aluno em relação às plantas (Souza; Peixoto, 2016).

As aulas práticas no ensino de Botânica podem contribuir para a construção do

conhecimento de forma significativa, desde que os professores possuam uma sólida formação

teórica e prática, além de habilidades pedagógicas para orientar os estudantes durante as

atividades. A formação adequada dos professores é um fator crítico para o sucesso das aulas

práticas, e que é necessário investir em formação continuada para aprimorar as habilidades

dos docentes (Cavalcante; Pereira; Morais, 2022).

Considerando que o ensino de Botânica corresponde a concepção de seres vivos de

extrema relevância para a ecologia, economia e cultura, se faz necessária a lida e o

enfrentamento desses desafios didáticos. É essencial o conhecimento, por exemplo, sobre os

benefícios medicinais, terapêuticos, alimentícios, bem como demais outras finalidades dos

vegetais (Souza; Duque; Borim, 2017). A educação sempre tem se atualizado quanto aos

métodos de ensino em sala de aula, a fim de garantir a facilitação da aprendizagem do

estudante. Nessa vanguarda, as metodologias ativas possibilitam proatividade, criatividade e

integração cognitiva, caracterizando uma importante ferramenta de ensino (Morán, 2015).
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Reforçar o caráter educacional das metodologias ativas é visto como um parâmetro

importante dentro do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que permite aos alunos o

vislumbre de que aprenderam por terem experimentado situações dinâmicas, significativas e

pertinentes para suas vidas e não apenas pela mera exposição do conteúdo (Almeida;

Geraldini; Valente, 2017).

Para a botânica, em particular, a aplicação de jogos didáticos e o uso de aulas práticas

tornam as aulas mais dinâmicas e mais eficazes no processo de ensino-aprendizagem (Vieira;

Corrêa, 2020). Por exemplo, o jogo “Trilha Botânica” contribuiu de maneira significativa para

o ensino de botânica, pois o mesmo elevou o interesse e a participação dos estudantes nas

aulas (Costa; Duarte; Gama, 2019).

Contudo, o acesso a um compêndio de aulas práticas que possam ser devidamente

reproduzidas em sala de aula e que foram previamente testadas quanto sua acurácia ainda não

é tão fácil. Nesse contexto, as cartilhas didáticas desempenham um papel crucial na educação,

auxiliando o docente nos processos de ensino e proporcionando uma leitura estruturada e

objetiva para a transmissão de conhecimento. Esses materiais auxiliam os educadores a

planejar suas aulas de forma mais eficiente, garantindo uma progressão lógica do conteúdo

(Souza; Martins, 2018).

As cartilhas podem ser adaptadas para atender às necessidades específicas do

público-alvo, promovendo uma transmissão de informação mais personalizada e inclusiva

(Ferreira, 2016). Cartilhas didáticas fornecem orientações práticas para capacitação do

educador, proporcionando um ambiente de ensino mais dinâmico e envolvente, mesmo diante

de uma carência de infraestrutura (Souza, et al. 2020). Com isso, o objetivo deste trabalho é

compendiar diversas práticas eficientes ao ensino-aprendizagem de Botânica, disponíveis na

literatura científica, visando a produção de cartilha didática aos docentes facilitando o

processo de ensino prático nas aulas de Botânica.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A fim de obter as informações necessárias para produzir a cartilha didática de aulas

práticas para o ensino de botânica, fez-se o uso de uma revisão da literatura, que reuniu,

analisou e sintetizou diversas atividades práticas descritas em trabalhos acadêmicos.
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Para isso, foi utilizada a plataforma de busca Google Acadêmico

(https://scholar.google.com.br/) munido das palavras-chave: “Aulas práticas”; “Metodologia

Ativa”; “Cartilha”. Estas foram combinadas com “Botânica” e “Aprendizagem”. Por

exemplo: “Aulas práticas Botânica Aprendizagem”. Essas pesquisas se deram fazendo uso,

também, de tais palavras em suas traduções para o inglês. Os resultados das buscas, então,

eram sujeitos aos critérios de seleção.

Como primeiro critério de inclusão, teve-se a consideração de apenas os 100

primeiros resultados obtidos na ferramenta de busca, já que estes são considerados os mais

relevantes (Silva; Melo; Mion, 2005). Posteriormente, foram considerados apenas os

resultados que correspondem a publicações em revistas científicas. Outro critério foi o

período de publicação: apenas artigos publicados no período de 2016 a 2022 foram

considerados, visando aulas práticas mais contemporâneas. Por fim, deu-se uma leitura

completa dos artigos restantes, a fim de selecionar apenas aqueles que continham exemplos de

aulas práticas de botânica, devidamente descritos, ao ponto de serem facilmente replicados, e

testados quanto à eficiência.

O formato pensado para a cartilha é o digital (e-book) que poderá ser disponibilizado

para as escolas em formato de arquivo PDF, através do e-mail da unidade de ensino.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, foram obtidos 07 artigos científicos, após o uso dos critérios de seleção.

Muitos foram descartados por não se apresentarem disponíveis para a leitura e alguns por

estarem em duplicidade. Outros artigos não foram utilizados, pois apenas descreviam a prática

não demonstrando sua real eficiência como ferramenta de ensino.

Esses sete artigos (Quadro 1) foram publicados em diversas revistas e são de diferentes

autores. Em suma, as práticas atendiam a área de morfologia vegetal e dependiam de

materiais facilmente encontrados. Já os objetivos dessas práticas eram proporcionar aulas

mais dinâmicas e interativas, reduzindo os entraves associados aos conteúdos de botânica e

ampliando o interesse dos estudantes nos estudos das plantas.
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Quadro 1: Artigos obtidos para fornecer modelos de aulas práticas que irão compor
cartilha didática para o ensino de botânica.

No.
Prática

Título do trabalho Ano Autores Revista

01 Produção de exsicatas como auxílio para
o ensino de botânica na escola.

2019 Silva et al. Conexões
Ciência e
Tecnologia

02 Aprendendo botânica no ensino médio
por meio de atividades práticas.

2016 Corrêa et
al.

SBEnBio

03 Dissecação de flores como ferramenta de
ensino de Botânica no Ensino Médio.

2020 Melo et al. Brazilian
Journal of

Development

04 Teste de viabilidade e germinação de
sementes de milho e feijão: uma
proposta de atividade experimental de
Botânica para o Ensino Médio.

2021 Gonçalves. Research,
Society and
Development

05 Aulas práticas como estratégia para o
ensino de botânica no ensino
fundamental.

2019 Borges et
al.

ForScience

06 Modelos didáticos como estratégia
investigativa e colaborativa para o ensino
de Botânica.

2018 Corte;
Saraiva;
Perin.

Pedagógica

07 DNA vegetal na sala de aula: o
ensino-aprendizagem em Botânica.

2018 Cavalcante
et al.

Ensino de
Ciências e

Humanidades

3.1 SUMARIZAÇÃO E APROVAÇÃO DAS PRÁTICAS

Prática número 01 - Silva et al. (2019)

Área da botânica Tema da aula
Morfologia vegetal Produção de exsicatas

Objetivos dos autores Materiais necessários
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● Proporcionar uma maior proximidade
com a botânica através da flora local.

● Estimular o envolvimento e o
interesse dos estudantes nas
atividades práticas de biologia.

● Entender sobre a morfologia das
plantas.

● Identificar e classificar espécies
vegetais por meio da produção de
exsicatas.

● Etiquetas;
● Cartolinas;
● Envelopes de papel;
● Linha;
● Amostras de plantas.

Ao final do trabalho os autores Silva et al. (2019), consideraram a prática de

confecção de exsicatas eficiente, com base nos resultados obtidos a partir das respostas dos

alunos em um questionário de avaliação da prática. Tal atividade atendeu as perspectivas dos

discentes, contribuindo com o aumento do interesse pela Botânica, participação ativa e melhor

compreensão do conteúdo. Constatando que o uso de recursos didáticos diversificados em

sala de aula é uma estratégia eficaz para despertar o interesse dos alunos pelo ensino de

botânica.

Ao combinar abordagens teóricas e práticas foi possível criar aulas mais dinâmicas,

envolventes e colaborativas. Através dessa abordagem combinada os alunos foram

incentivados a participar ativamente das atividades, explorando conceitos teóricos de forma

prática e aplicada. Isso permitiu uma maior interação entre os estudantes, promovendo o

compartilhamento de conhecimentos e a colaboração mútua (Silva, et al. 2019).

Os autores Peixoto et al. (2021) também produziram exsicatas e ressaltam seu

potencial como uma fonte valiosa de ensino. Sua aplicação em sala como ferramenta

inovadora, trabalha a metodologia ativa e a participação direta dos estudantes no ensino de

Botânica, aumentando o interesse nas aulas e reforçando a aprendizagem.

Prática número 02 - Corrêa et al. (2016)

Área da botânica Tema da aula
Morfologia vegetal Explorando a botânica através dos frutos.

Objetivos dos autores Materiais necessários
● Adotar uma abordagem prática sobre

botânica utilizando variados tipos de
frutos.

● Compreender sobre a classificação
dos frutos.

● Identificar as estruturas dos frutos.

● Frutos;
● Estilete;
● Papel;
● Lápis.



15

Durante as atividades foram feitas anotações sobre o comportamento dos alunos com

base em suas observações. Ao final das ações foi aplicado um questionário com quatro

perguntas sobre a atividade. Optou-se neste estudo por aplicar o questionário duas semanas

depois da prática, para verificar se os alunos haviam compreendido o assunto após retornarem

às atividades normais do ano letivo.

Os autores Corrêa et al. (2016), consideraram que os alunos demonstraram que a

atividade proporcionou um aumento na atenção e curiosidade sobre os conteúdos de Botânica.

Concomitantemente, a experiência foi eficiente para promover aos alunos o conhecimento

sobre alguma característica nova sobre alimentos e produtos presentes no seu cotidiano.

Prática número 03 - Melo et al. (2020)

Área da botânica Tema da aula
Morfologia vegetal Dissecação de flores

Objetivos dos autores Materiais necessários
● Evidenciar as estruturas, fecundação,

polinização e dispersão das plantas.
● Compreender sobre a diversidade das

angiospermas e suas inúmeras
importâncias.

● Flores de hibisco da Família
Malvaceae;

● Flores de ipê de jardim da Família
Bignoniaceae;

● Projetor de slides;
● Papel, lápis e caneta para registro das

estruturas florais;
● Fita transparente;
● Lupas.

Os autores Melo et al. (2020) ressaltaram a eficiência da prática em aumentar o

interesse e envolvimento dos estudantes pelo ensino de Botânica, na interação positiva

durante a atividade, despertando a curiosidade e disposição ao realizar a dissecação das flores

e na criação dos catálogos. Esses fatores indicaram que a prática foi bem-sucedida e superou

os desafios associados ao ensino de Botânica, o que tornou o aprendizado mais acessível e

significativo para os discentes.

Prática número 04 - Gonçalves. (2021)

Área da botânica Tema da aula
Fisiologia vegetal Germinação de sementes
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Objetivos dos autores Materiais necessários
● Facilitar a aprendizagem dos

estudantes em tópicos relacionados a
Botânica, Bioquímica e Fisiologia
Vegetal na 2ª série do Ensino Médio.

● Realizar um teste para determinar a
viabilidade de sementes
monocotiledôneas e dicotiledôneas.

● Compreender sobre a fisiologia
vegetal.

● Copo graduado;
● Lugol 5%;
● Sementes de milho;
● Sementes de feijão;
● Papel toalha ou coador;
● 2 copos de plástico de 50 ml (para o

teste de viabilidade de sementes);
● 2 copos de plástico de 50 ml ou 2

pires (para a germinação do feijão e
do milho).

Segundo Gonçalves (2021) a atividade descrita se mostrou de extrema relevância,

envolvendo os estudantes em uma experiência prática, conectando conhecimentos e

estimulando a curiosidade. Uma prática que favorece a observação, interpretação de dados e o

conhecimento de conceitos biológicos. Sena et al. (2016) também enaltece a prática

envolvendo a germinação de sementes, o experimento faz com que os estudantes possam

entender sobre o ciclo de vida das plantas, além de despertar o interesse e a participação nas

atividades.

Prática número 05 - Borges et al. (2019)

Área da botânica Tema da aula
Morfologia vegetal Estrutura das plantas

Objetivos dos autores Materiais necessários
● Explorar e entender a morfologia

vegetal, estudando raízes, caules,
folhas, flores, frutos e sementes.

● Lupa.

A utilização da prática se mostrou eficaz, segundo Borges et al. (2019) os estudantes

obtiveram um conhecimento científico mais avançado em comparação com os anos anteriores

no conteúdo de Botânica. A superação dos desafios no ensino dos conteúdos botânicos requer

estimular a motivação dos estudantes por meio da curiosidade e o engajamento para a

participação nas aulas (Ursi; Barbosa, 2014). Nesse sentido, as aulas práticas são ferramentas

necessárias para esse desenvolvimento. Segundo Borges et al. (2019), houve um aumento

expressivo em relação à participação ativa dos estudantes, despertando a curiosidade e o

interesse, sendo considerada uma experiência de aprendizagem mais significativa.

Prática número 06 - Corte; Saraiva; Perin. (2018)



17

Área da botânica Tema da aula
Taxonomia e ecologia vegetal Ciclo de vida das plantas por meio de

modelos tridimensionais.

Objetivos dos autores Materiais necessários
● Permitir aos alunos a

visualização/manipulação dos objetos
para entendimento das plantas.

● Facilitar a compreensão do ciclo de
vida das pteridófitas e as estruturas
reprodutivas das angiospermas.

● Massa de biscuit.

Foi visto que a combinação de práticas investigativas com a construção de modelos em

um ambiente participativo, coletivo e colaborativo oferece aos alunos a oportunidade de

desenvolver sua capacidade de construir conhecimento de forma autônoma. Esse processo é

evidenciado pela demonstração de um amplo domínio dos conceitos adquiridos pelos alunos,

bem como pelo desenvolvimento de habilidades como liderança, autoconfiança, interação

social, pensamento crítico, habilidades argumentativas e respeito (Corte; Saraiva; Perin,

2018).

No estudo realizado por Corte; Saraiva; Perin (2018) foi observado o uso de jogos e

modelos educacionais tridimensionais feitos com massa de biscuit como uma abordagem para

o ensino de Botânica. Os autores relatam que a abordagem adotada se mostrou eficaz,

promovendo a participação ativa e o engajamento dos estudantes, facilitando a assimilação e

desenvolvimento das habilidades relacionadas ao estudo da Botânica. Nessa mesma

perspectiva, Ceccantini (2006) relata que o uso de modelos tridimensionais na prática de

botânica tornam as aulas mais envolventes e divertidas promovendo o aprendizado de maneira

eficaz e significativa para os estudantes que participam.

Prática número 07 - Cavalcante et al. (2018)

Área da botânica Tema da aula
Genética de plantas Extração de DNA vegetal

Objetivos dos autores Materiais necessários
● Extrair e identificar o DNA vegetal da

Aloe vera.
● Desenvolver o conhecimento em

Botânica.
● Integrar os conhecimentos populares

ao científico.
● Promover o protagonismo juvenil.

● Banho-maria
● Copo
● Saco estéril
● Colher
● Gaze esterilizada
● Tubos de ensaio
● Palitos de madeira
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● 600 ml de água mineral
● Detergente incolor
● Sal
● Álcool 96º Gl (Etanol)
● Babosa

No decorrer da atividade foram aplicados dois questionários, o primeiro antes da

aplicação da prática para analisar o conhecimento dos estudantes em relação aos estudos de

Botânica e o segundo com cinco perguntas após a realização da prática em sala de aula.

Segundo Cavalcante et al. (2018) através das observações das práticas e resultados obtidos

com aplicação dos questionários, os estudantes despertaram a curiosidade em relação aos

vegetais, participaram de forma ativa exercendo o protagonismo juvenil e compreenderam

com maior facilidade os conceitos botânicos, o que comprova a eficiência da prática de

extração do DNA vegetal.

3.2 A PROPOSTA DE CARTILHA DIDÁTICA

As sete práticas acima sumarizadas foram utilizadas para compor a cartilha didática

(ANEXOS, Cartilha de aulas práticas). Sua concepção foi pensada para tornar o processo de

ensino dinâmico, eficaz e acessível. Todas as sete práticas foram detalhadas quanto aos seus

objetivos, materiais necessários e o passo a passo para a realização das aulas. Além disso, a

cartilha possui uma linguagem simples e direta, com uma sequência coerente e didática das

aulas abordadas, facilitando o seu uso e execução das práticas.

A estruturação da cartilha contém ilustrações atrativas e com exímia qualidade

relacionadas à botânica, possuindo um atrativo design visual. Os textos expressam todas as

informações necessárias para a realização da prática, contendo os preparativos, algumas

observações dos autores, resultados esperados e os objetos de conhecimento de cada prática,

facilitando o alcance do objetivo inicial.

A proposta de cartilha, contudo, não conseguiu suprir a demanda de todas as áreas da

botânica. A anatomia vegetal, por exemplo, não foi contemplada. Geralmente, a maioria das

escolas não possuem laboratórios ou materiais vegetais histológicos, dificultando o

desenvolvimento desse tipo de aula prática (Silva et al., 2014; Leitão; Silva; Carmo, 2022).

Além disso, mesmo a escola apresentando infraestrutura adequada com a presença de

laboratórios e materiais necessários, os docentes possuem resistência em trabalhar aulas

práticas de anatomia vegetal, devido às dificuldades em sua abordagem. Desse modo, outro
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fator que corrobora para essa ausência de atividades práticas no âmbito da anatomia vegetal é

a falta de incentivo e de capacitação dos docentes para esse modelo de ensino.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão da literatura sobre o uso de aulas práticas no ensino de Botânica permitiu

estabelecer conclusões gerais em respeito à temática e apontar algumas lacunas, como a

referente ao ensino prático de anatomia vegetal, área de grande importância para o

entendimento das plantas. É preciso, assim, desenvolver trabalhos que descrevam e apontem a

eficiência de metodologias voltadas para essa área, apesar das demandas por espaços e

materiais em específico. Com tal engajamento, as aulas práticas são ministradas, os espaços e

materiais são adquiridos e a compreensão de conceitos botânicos acontece.

As diversas aulas práticas reunidas na cartilha didática, segundo os seus autores, têm

um impacto positivo significativo na aprendizagem dos estudantes de botânica. A maioria dos

estudos revisados relatou uma melhora na compreensão dos conceitos botânicos, na retenção

de informações e na motivação para aprender através das atividades práticas.

Além disso, as aulas práticas foram consideradas mais atraentes e envolventes em

comparação com as aulas teóricas tradicionais, proporcionando um ambiente de aprendizagem

mais interativo e dinâmico. Desse modo, se destaca a importância de incorporar atividades

práticas no ensino de Botânica e se ratifica a relevância da cartilha aqui proposta como uma

abordagem efetiva para promover o aprendizado significativo e o interesse dos estudantes. A

cartilha em formato digital (e-book) e em arquivo PDF será disponibilizada para algumas

escolas (ANEXOS, Quadro 2) para utilização nas aulas práticas de botânica.
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Quadro 2. Lista das escolas que poderão receber a cartilha.

Município Escola
BURITINÓPOLIS Colégio Estadual Irmã Dulce
POSSE Escola Municipal Castro Alves

CEPI Argemiro Antônio de Araújo
CEPMG Dom Prudêncio
Colégio Estadual Coronel Ernesto
Colégio Estadual Josefa Barbosa Valente
Escola Imaculado Coração de Maria
Instituto Federal Goiano - Campus Posse

FLORES DE GOIÁS Colégio Estadual Marechal Humberto de Alencar
Colégio Estadual Júlio César Teodoro

SÃO DOMINGOS CEPI João Honorato
Colégio Estadual Maria Regis Valente

IACIARA Colégio Estadual Joaquim Vieira Brito
CEPI Raimundo Rocha Ribeiro

MAMBAÍ Colégio Estadual Sebastião Moreira da Silveira
ALVORADA DO NORTE CEPI Antônio Claret Cardoso

Colégio Estadual Dr. Antônio Di Ramos Caiado
SIMOLÂNDIA Colégio Estadual Elvira Leão Barreto
DIVINÓPOLIS DE GOIÁS Colégio Estadual Germana Gomes
GUARANI DE GOIÁS Colégio Estadual Vicente José Valente
DAMIANÓPOLIS CEPI Júlio Moreira de Moura
SÍTIO D’ABADIA Colégio Estadual Francisco da Matta Lima
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Cartilha de aulas práticas
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